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t!cio:.l�� quii'< â- firma Ha!l­
niflg Ch.a.n-,Y�r; Compann.a
R�-,..er. de Lcndres enviará
uma carta ao ambaixaãor
bra.s�leirc; PI'GcuI'�ndG CGtOÔo
car' na USl a. negra

brasüeiras, prí�\:ipalw.:- li.. � •

do CASi"aJ qHi=! lhe nsvi ;ÜJ

vendido peii?� e r-ouros.
mercadorias Cjl19 chrgaram
nó dê�tllli1 apr?�ent9.nrin
irregu.13..rldad? na. p8E'8:g2ul

À prop5�ito a r=nort.ag=rn .. �

teva na emhaixat1n br-ita­
ntca, on do :f;-i informada
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.- une:: rr"'lln�1qfi.\�;""li,,: l'1r·1.'1'=: tie 1
pt:e!laGões Que aí eRtão foram" 0<; !

l"T'I1i'Frr!l1'\tp;::" - rlic:�r.o o p,-"li{mi­
ni!;;tra.i!"r Ih F.�coh A ....rí,�ola,
(lllP �ir.if.q r?silfl'::' no lacnl, Ii] tlr-
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,
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Nossa reportagem vísrtou, na tarde de ôntem, a: ex-Escola
Agrícola Jopé Ferreira da Silva. :A, impressão que teve foi OOSI ....
ladora. O matagal viceja. exuberante, onde antes vínrn.se [índos
canteiros de hortaliças, plantadas 'ª �uidadas pelas mãos agrade.
cidas de dezenax de crianças a.rrnncadaj, á mísérín e do vívio e

que ruí viviam e nprendism a se tornaj- cidadãos utfjs á colettví;
dade e :í Pntrlaç os bananais e laranjais, cultivados outróra com
tanto carinho, mal podem ser dívtsados através a' capoeira dani;
nha, que n.\'�nça, trnpun-ruentj-, ludo cobrindo; os currais, .hiquet,
ro� .e ce�·c3d?.s p:lra g:llinh'1.il acham_se vastos: as janelas dos, edí.
ffelOS ,�,h eXl:<tente" esrão {'nm Of' vidros !a:�tidos em muitos Iuga,
res: :m alb�lmas salas, 0<;· prõpríos comutadorr-s e tomadas de. e_ fld'r'.)Cldade roram arrancados; as tabuas: dos forros e dos 3.."SO"_
lho� aP?dreoOm; veem_,e goteiras por todos Os lados; não há
maIs, tt'lr:CO:� nem chaves em muitos portas; a própria, eapeln
mostra, sl!nals de mãos profanas, pois tem SUa porta danificadll e
viiir{lR partidos; o Rha.nàono chega a causar piedade' o humanrtá,
rio 'estabéle('.jmento e�t:'i s.� transfOlmando numa ;erd'ld'!.ira
pét'a,

-r- Hn"''''''r:.ft::: rir; f "\."h "i.;-lI'1... H Yi;s-
c<>la·.A.grl_cnia foi :>"diil" "n 1<'"",­
rrn: n""'>!':I TTnro:n ....·r1.'l.r:·. fjp Tmipl';qn­
tel1t . cOi71etl'ndo eiite� dhlH"lIrn"
nUA ::li· fu:�t;';n. (lllrpHn
�tH�iR intfii"'p.CTQ!l7<ffl ri11P qf'"o oHi>;c
e":,O �I'f)"'" lT]'ii::::o r;17'inh'l 71'17"'1 f)

t",,:".r·1i""t'h-;"'r.nf-r. rp...... , ..... :'lr.l·:í f'.fl1"
aind::t df! E"r"l'ndp nt.ilh.f.'líí,p'l1.
:Com efeito, o Governo Muni­

ci��, ,ge�f,�jª�__<PI;Q..C!ldH1__rep�ros
no. local, Impedindo que a õbra
d�struidoí:a do tempo se consu­

me, pols rnuítn terá que gastar
no. futuro, em rerormas quando
se der ao estabelecimento um
dest.no qualqur r. Algnn!1 pr'n-'
��:rn t'lrol t.,...�nC'forrnArlo em n:5�ilo
de, velhos, Gut.ro� !'"ão (1if, opinião
rip. que i'<F.i.q_ rf'shhplfritln fi E"íln­
h . A "'"'i'nla .o·,i�linrlo iPrpf'irrs
qlloC. �apontRnl o ln(lRÍ fôomo irlp'1
jJ�r., um hoo;;nÍ,'io, pof�'a dE qUF:
o:--.'iq mnit,." r.r.,"'p:::'C';fnd� ��tn. uni­
il.adp. da FedeT"l."âo.
Qurtlqller qllr, sf>ja o destino a

Eler cIadl) lír'llpli' próprio munici­
pal, ser[o enorme" as ,1'"'.�pei'<F'
que. r-xig{rá. j1nr'l fj"'9r em ('(m­

dlçães 'de ser utilizado. se desde

já
-

nfio sc" cuid-ir- da !'lUa
vnr-ão. !

. () I1róOl·in rp�l'''v'1.tórin dI' :1,..
t

-

Rf1a, crm=trutds sôhr-o llTYl.q torr"

I�",.,..,,"I,..lrq; nm��"''l. rip�Tlen{>ar,
urna vez rme o ftRFo:11hn p-m OttA
r"''t">. ..... 11c:!''J n"h"l_l::!o f'"rn·,."I).T'I'lino p nO-Idpl'á ceder <':e uma hnrn, "j}R.l"fl. rm-,

! -

A' din a, a sra: Vva. Gertrud
irinã. recentemente f[dec�cL",..

� nmimm!.!niiimUlj!'Ii!"mmr�
:; lljllds,i,' a (J�,ml}anha cf. :::

ª F:Í'lll(>flC'?io d(' !\rlnltos f ª ,
i coop�riH· ..tara o {iro:::: I-:: trl'''''1iI0 rtrJ Rra.<o;h =:
"-'1illiU'!UlUIIUiiIIiUlijjlUllf!rillh

Já começou a ser rodado 8 filme sôb'e o dr.. Btumunuu .Ri, 27' (Merid.) - 1TImpossou
.% (, nqvo J....ünistro da Agricul­
tura, senador Novais Filho.
AbordadO pela reportagem, mar

nifest.ou que, embora num. brev€
período de deiZ mêses que· per·
manecerá na pasta, não leva. um

programa w, 'ação préviamenl(
tr-'�ado "Mas s;ontir-se-ia. feliz em

poder prose�Iir nos planos tra·

(}ados .pplo governo, tão bem
eonrtll7.lilo," poRlo seu nnte('{\ssor

"Evidentemente, acrescentou
. - o prohlema fundamental é a pro

Durante os festejos de Blumellilu serão exi·bidas as primeiras cenas 'da pélicula ��c���t(�:9�;:e;��� d;:n�:�,:;.
-

. "C"da. VMI maIS ra.clonals. Par!>

�OIltO o sr. .4.Ie:,.an.d,:� j{'1n

\
cenas .de. interior. _Mas as cenas I i!lto cont-a cOm a

_

colahorll"ão 11:d61 se r€'l:elado um eut�ata das de exterlOr., que vao ser l'oda.J'aS todos os servidores do r.nniste·
at·Lvicúules cinema.fogr;u.fW'<os.. 1)' L aqui, possivelmente em agosto, "

.

curam·os canhe'ver su.a opiniií.O oU no verão, por questão de téc. .......,;,_._
801n-8 o c-i118mn nqcio'wl. nica. de luz terão � ""oncurso

tf;.
--

. I dos elementos lOcais. Fosso di-
.

- ··0 filllle o.a.c.onal, dls.3e, ,me'"IO. que num,a' das gran- .. IPOIpa.,,"ou ....v �"u l-'-"V�V c.�

:-:- .....; des cen�s do filme, como seja a I .
.

'A,SSI\LU."- e CO""'lltUI, nOJe tru dia, U· da. partId .. do, dr. Blumenau, em

1
. �

li1<i. lUUUtiLn", <-u, L��� .... ".�-� •• ��, 1884, terá apEinas Orlando VlIar �
ua. paJ..a.-v.L'a.. A p.a.e.(erenl,;la u\.." .

.

fiuSSO IJUIJ1H.!0 pela Pl·vlU ...�av 1, ....- COmo intérpretes de fóra, pois to'
' 1

danaI aUillenta UI�L p ...r:,. LU'" c, '!<'Js.os outros que evocuao fi- �
no interior O,IJ Brasil, ja se LOr· j;Lir<::lS ilustrEs daquela época, 'se: �.
fiOU haIJILQ e::;tu l"ool!d:.t.Ge: o lil· l'ão elementos daqUi. Neste par·
"fie 1J1a.:ale.ro fl��a nlais t€nlpO ticular contamos com o con­

no cartaz; e da maior renda Ú.ú .;urso precioso da Sociedade de
que q"i"(fuer Olltlo lllme estran- Am.ldores Tea.tra.is de Blume­
geir(l Desta. flJaHcira temos fil- nau ",
11'1''' ;jue ,Lo aos CUt!::;tas UUZtm'
tDS .a trezenlos por cento de JU.
ros sobt·e o capita I eI11preg' do.
COfi1.0 J ec .:nl etl"lelüe} ··Carl.c...lVll:
no Fogo", e acrescent"u:
- HQuanto ao sucesso artí5ti�

f":ii. t� inFgavp} n prrgri>;;;:'O (te eí
l1€ma nacional. Pr-LltJ3nl-nos t�;ll
nico,", ap''Ilas. Elf'S ai <,stão ago
ra, tl"abalhando conosI'o, dan,'!!)
13.0 n{)sso film€., não •.fJ uma di·
r"çiio pr-imorol'\a, como um., fo
tografla. já frequentem:')nlc 'su,
perior á do dnem1. ameril'ano"
: Oo=o,� processa, no mome'lP'

to, n trabalho d,� p"'.�S()(!l drr, FJm·
prt.,w"I. ·qu,".I,.qui .'?" ol'hat

Ultra MaísssouA Expec tativ
Otimista A Acolhida )\ Iniciativa
_

Nossa reportagem a.vi:;Lou-se \ Konder - num empreendimen.
ont�l�LI llu\cl .....h.. :. ........:t_ (_;'JUi Ú JOI..-t Lú 1)V1 \..OL.i:l.�;, ......v.l.ilO €; r...sse, não é
nalista Alexandre Konder, aU.or. possiyE[ un rla_ ....ú �o filme 50-
t!J..) <U'gUl1l\:UlO ([0 111",,, ".uLI hre Blumenau, pois se não tivés­
lilUIr1ena.u, sua .Vida () Su" 0'- semos tido a acolhida que i!�,pé­
bra'-,. AprOVetLOU a oportU.llhlade J ra.vamos, desistiríamos da.. idéia!
par-a nova palestra. sobre ",;se I devolvendo aos cotistas o seu
"wpr&<2nÚlllld1LO louv,,-vel ,,00 I dinheiro, Isto entrêtanto não a­

tod�s os .aspt'cto�, (file ,ttanspor- conteceu e o que já foi subscrl,
tara pal'a a tEla a lustorl1. do to ultrapassou as nessas expec
valoro;;o (1flSbc1 Va.alf,t' tia f't1giâo. t.ati"a.c;, tanto que o filme

.. pra­
InIcialmente., indagou d.a

1'l'Cep-ll
irllm"ntp já ('()nH�COll a sQr r()

�.j�jd:l.�" obrid-:, _._!lAi��.inÍL;atha, (1'';.do 1', r�pr.ramo:'l flOr o,,��liin iI(­
il,;"f'.n ., fl potlf \ htn.'1". ec.ntenano para dar ao pov{') de
- ·'Tivem.os Ulna :l('olllicl· Blnmenllu, u.IJTum:1s cenn'J d.ssa

h:!sl.a;nt>:: !av.oravel no V;�le _

do I p"lÍcuh. E' Jlr�ci"o que se note
It."'Ja\ TlrIncJp"l,��nle. n" ('ld]-

que nos grande;: cI'ntrof' produ­
d<,s de _Eru�'lue. Tlmho e Blume- tores cineml.tográficos, um fi].
nn.u, nao 50 por parte da� gTan- me desse jaez leva de um ano :;

dt\;> firm3,s, como PO," !,,,.rt� (1,'1,S Itno' e meio p�r" ser feito, ape'"ntnr\dorl,,� '1"e Tlns t.em f1.('11I,
l;ar de t.erem éles á disnosição,tad" t\H1n, O '111", rorllci1 !ln!l "0- todos os rep.ursos. Assin; �€ndo

cantou f?l o inti'resse de.mo,":". nós :não podE>remos dar e�ee filo
;t .. -::-.:iÍ)' n<:::ctr): ......nn ....T.-op�r.ir-.� fi, yn.

nlP.: J],{'onTD par=a sp-r passl.do na
c�ad1?de ãe .. i\...r.:"ladnr?'5 lEatr21� 1i�

iéla.; �inão no ano que t;�m poi,::;,Ehli1iFn;,'! ti·,;=- �;ii·:i"-;-::Tlt:.- ��

StiO intiffi;.rnc: 8...... i1if .... �11.tlad?,·

��-�;,-���: .;'��):r-�;.:.�-::.. ·< i��:ll ql\ê teremos filH-:; \'-2nC:�I:;.

V<h-'" , .. - - T.,·-+' ,.-�< C<1
.__ ���

?anlla i'h ;;y!til, p,,"., ninJ?2.'''r.1

I
Por HlIa'1!im·idf1d�

TI1p1nr,f"' " .... j'''' rCl.Tf·.. n<:>- -..� ",. f -;-11

t'r-a.� ,1" D:, •. f":o",n'11t "l-,ti-,') ;1", f'i'lP
'"'"'

os dr<;;l'pnfk',leo ,j"ccp� '1" i_o<' ft e e I e ," ''o o:l't'ltrs'n'< '1�.,.rJr.�. n C'l"'. l'� -,.,... 1" f(' i
?ing, bn�.lbF.,m. f?O� '1f'.�lhfH' - ..... 1 t.t. 1 T'",111'J"fl" "1(\..,11> (ln nota "\' ('··,',c \ marec ..3 I Opp.rmil inflO-Tifl:' 11m" exp-<;kã.o I
�n. v� .l:tfj � Tn··l;"�"T"l"'��' �,';1 f' ,C!�

i
a()� prt.t:;�ntp:� ri") rn7', () 1.1'-:; ..... r,o;;:. ,
:::lPn o (>l1f'"p.nh .... iro TTrlõl n�-·t,1 p

tp.m: pn'=' nhfirtn rI:"' .,,1"";1"'1'"1 ..... n,,.:

Slt,,� rl'Jai'õP.s nO �"",;l id� de fB'

p.:ilitnl. ') TíOC::CQ .. -,. .... � fil, ()11"T'i� n f'

imp""p'1'13,. sobT"f'blflo .."'._ ::-;-:v'no
nãn t(:lrl0E:! p31�vr"l nnra. flXU'J}'"

n!'''''' r ""'''C'<:'H rr.,..;;'lH;l�nH,
.A""'1 11�t"i 1'lr. cn�1'''''r'rt1":t<-'rf7r; tl,...

tom.\_"r r-n ...F-n1--n' ..... 1'1Hr 'Ti.'!�""" •• "'�

f,fOR .1:".1" 1'1(;(11''''•• -;:,-�._,�.I<t"' T'�' -,

_ HAs .".,''I'".. 'c:;o;;hlV·:J'':õrl� .... 4�, �,._ .....

eaSS" - disss O sr. Aiexandre

BEf.GR.A.DO,

- "No momento e�tarnos ti
r'l.nOo o<� ihHlTa.ntes m�is ex

pressiv<ls do Vale nn Itnjaí. (lI'
... ,... •• r-('.,.:; ..... n,.... T�y ...; rin Plrne 'f'Illm'"

sequencia dr; apotl'óse. TllOst.rfl\"'
rlo � prnfunl1:!'(1rtnr:.-. J(!, f.h-r"1 ini­
cin.il'l fi"!" rlr Rluml'n'LII".

P,.'T 1í1f;m.", (1. 1"-,"n"�+nnp"", 11't'("\.

C'1/.r'1/, noT/ltr if-�fnínp," ,�;;h1·f' ,(1
fiR7r:rfio- dn.� (1r;;n-r-If��

nT1i"11,..,..,J'f1<1mf...�,q q,ir. d.;:o1·(}rfin rtni,.,Ttr nn

'j),:"]..f.r1,ln r.a."t:..� ...".' n ","OfJ1'';1'1fp:
� �'.n.:t::" ;"'l'n�Pt!' 'f.'I"'�ih"'.t ........ :� l'!��""1

'de Ria,. o;nde serão filmadas as I

I

A JU\'ENTUDE BLuMENAUENSE{HOMENACJEARAí O IMPERADOR
DOM PEDRO II POR ":OCASIÃO DOS FESTEJOS DO CENTENÁRIO

I
Louvavel e -patriótica ini­

ciativa da Comissão (\'OS fe .....

tejos do 1.0 Centenário de
Blumenau. é sem 4uvíd8 al­
guma a de ;te homenag�.ar
ilntre os grandes vulto'; fia
hiQ{nrill de_ B1nmenitu, Pedro
Chrístiano Feddets"n. Cur
Hering, Dom Pi'dr.Q 'U.. gra)'l­
.(lI' p m'" r,:nllnimo f!'1nl'ra.dor

. ,1'1') Br'ls'} que cont�llilliu de-

ç'i�iV:tl".lf-ntp r�"'rn fi r=n1n111'7"l­
,...--= ..... r1, .... -l-p. l"l""r'i:l"'", r1,�"" n,""i�;:1.
N� n ff-;l·� J).'lTf1 p�-:,,,,,,,, TT rn-

("I�r t'1.r rflo.,...·l,l p fl"t'H' nrH.. ;.,4 .....
r

",? ta n flhn"(TRitr, 'y"."il.-.r'l"r
Dr. Hc:nnann. íÍlumellau,

"

Fie:J, pois, lançad'a a canl­

panha dos dois cnlzeir:os.
C "1. criança., cad" escolm'
cln\'-'rií ("'c)'1trihllir l'Oro DOIS
CRTTZEIR.()S n"rn fl T<lOnn­

m"nto de Dom Pedro Segun­
d"

Todas t'if' importnp"j"R "1'­

gundo fomos informados,

deverão ser encaminh ,das

paro o "Eseri�ório Central
de Informações", sito á rua

15 de Novembl:.o (an lado do
B3.nco Inco) com o respecti­
vo . nOme do l"oa,dor. Ceope­
rand,o üam a campanha, pu­
hli{'�"�n:l.ns diarí'lmünt� nlO8-

te jornal os resulbdns das
colectas,

I
j

talvez
.

não teri,anlos como

hoje te:qros este rico e fenU
va.le onde' tudo é trabalho.
tudô é' progresso.
Bem mál"eclda. port:l.nto. a

homenagem, fundindo-se em

h"'n""'.o o h"�'n �":o:.":::p monar­
CSI. que amo\!: sinceramente
s,:,u, p:atri:l..,

")I,1',,;:<t l'ic(I, se torna ainda.
tal· homer..a,gem quand!o 'sou­
hemos (lil(; I) cllr.t .. io dn bil�to
e dó m.onumPTtto frC7n11 r. f"': ........._

g'IJ dq." juventude blumenl1UQ
ense, p.rincipalment:il aos P,&­

colares, que deverão CQ,ntri-

buir com dois cruzeiros pa­
ra que se concretize tão no­

bre e bemfazeja idéia, que
muito virá realçar os fest�­

jos neste povo et"rnamente
grgt,o aos p'oneiros dli fun­
daçiio de .BlumenH_u.

-- {].recia

rl .. ,,�..,�,\, r -"0 foi reel.:ito, por
Ilnanirnidfldp.. -primeiro ministn,

do Pa.rlaml'nto Iu1o'O la....o. Err·
'�"g-Jlid" Tiro anuncIou o r�stn­
bFlpciulf\níi) dn$ rela.çó 'l' dill!o­
'''.'tiNI:'' f'ntrf' n IlIgoslavi". e a­
Crfl'cin. r.i�qh finp f':-Cf) f .... 7;;·,., T1-."lf'"

- 4� politica Iug{)�lavh de boa
vi�;"hnnça e refo·r900 da paZ nb�

balka.ns.

li. postos juventu;'íe di' Blu­
m"TH�ll!
Escolares, aco1',('l (lt> ch,,­

mamellto de gratidão ao'
grande vulto fllle'tanto dig­
nificoU. o Bra�i1,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ficam Pelo preeents a;vi.,;{) COl11iOCiidos fifi a.<;!locindos
desta Sociedade para comp3..r:'I'�rem à .,;ASSEM"HLElA GE_ ....

RAL"o. a realizar_f,� no dia 16 de :Maío de 1950. às 19 h-oras. _
na sala de reuniões do Terutro Carlos Gome�. afim de delí., ::
bN'l'tr sobre a seguírite-: =

OJlD},�:lI DO DB..� -

]) El.eiçã{) de novo 'l'esoureíro: _

2)' Outros assuntos de interesse di Sociedade. :
N'Ü C;);;Q d::\ não haver número !'ufici('nte de sócios pa_::

ra d'''liberar valtdamante, fica. desde já. feita a segunda convo., ª
ca�ç�ií.o, p(_l!a lIma meia hora mais tarde funcionando ent.ão a:: <

:1""emblew com fjl10\q1.ICl" numero de aE.eociados presentes. :::::

Blurnenau, 24-4_1950.
<

ª:A DIRETORIA

E
mais íllJtaveig a seja de interess., publico,

a sua di­

de forma gra-

Quando o governo solici­
tou ao Congresso credito

para atender aos compro­
missos assumidos para
com o Bureau, andou-se
dizendo que não havia ne­

cessidade de propaganda,
porque a produção havia
caído c era inutil tentar

alargaf.:o consumo. Entre­
tanto, já aquela epoca era

4nAflO.OOO
. patente que _

OFl. preços al-
tos estavam a exigir um

Tl1:{j�) F�Hf. sem Dl- trabalho de '&,tequese
junto ao publico para .as­

segurar o mercado. Agora
concluiu o sr. 'I'heophílo de
Andrade, a campanha de-

. magogíca que esta tentan­
do deprimir os preços de­
ve ter-nos convencido do

necessaría contrario'.

Exc�:1indo-S'e. as peque-
== ""'=- = = = '=' =-a;. � � o; = � � = � =--==--= =� -===01 �

se mestra de seu evange­
lho é: «A única coisa segu­
ra e palpavel qUe os homen

podem ellco�trar sob a

SUa mão inquieta. é a ter­
ra». Costuma ele denomi­
nar .seus mil acres dé cam­

po, «uma usina de erva» e

seus vastos estábulos, «uma
ilsina" de leite». É entre
outras originalidades, que
apresenta com orgulho de

quem -descobriú algo de

transcendi: natal aprestnea
uma hívenção» qUe' é uma

espécie. de caldo de ervas

do

ordem,
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do IIder
M�ICOU traz o verlDelho DO coraçio

anos de vida em comum. Em náp, jornal comunista de

LillC'j
eles comunistas ue LUle - ti-

I
a ardorosa Jeannette foi dettdo,

ChoílW_le_Roy mesmo é que que mais tarde, tomou a eteno; rou um pà:ssaporte sem indica, pela policia de costumes, Fõ.,

eles, moram, n1!-ll'la "vila" que L mínacão antagônica .d_e, ,;La LL ção d!{de�illO, Somente quan., ra vista em atitude suspeita,
Partido Comurusta comprou ea, bert�,,·. Certa noite dormiu du- do" -regre1lê0U é qUe soube que rondando as fabricas e na h ra
pecialme'lte p'ira êles. Vivemrante a leitura, derrubou -O lam_ ,fôra a- Móscou. Voltava com o da saída abordand

'

.

o
�

b t d 1
-.'

Ih Ih
.• o os Joven"

_,

em, ao que II o eVa a crer, e pião e as cOl·tin�s )Y",ga:ram fo., evan�e C verrr.s O na cabeç� e trabalhadores, Enganava_se, po.,
:focalizando como r.gura �a se-1 M�üto .possivelmente sao m., ao que se pode (teduzü' :'0 entu- go, l.!a.ur:c� Thorez. _!1O coraçao. rém, a polícja de .costumes, POiS
mana a· ardorosa comuntsta a

I
teneíonaís os desbordamentos ;lllSmO com qUe Maurioe gaha

_ Não tinha graça nenhuma Maunce,. porém, J3. era casado Jeannette não fazi nada do
quem 'TI."I"ez ligou o seu destí., orawrios d!e .Jeann9tte Sua tu as qualidades de dona de cnsa (com Aurore Menboenf) e tinha que OS nOll'Cl'al'� 'peruasanam' "peIh d K ver nosso pai nessa 'ocasião - ". " .... - i
no. Na posição de deputado co- n� redjmlri�, aos. o t

Os °d �-I
de Jeannette: e��ecialmente ,O� Iiz .JHJienne, sua. írmã, aO nar; u� filhO", :r.-1'aurice Thol'8z J'lt1_, nas distribuia folhetos' de p. o.

muniste pela provincia do Sena, rnínrorm, a apar en e pon er - I"('I1S dotes cujínãrtos.
rar o e;:>isódio.' ,mar, nascldo em 1�26. Jeanne -! paganda c, corno o prosetüísmo

conduziu_se. na tribun'J da As_ ção de l\.faUlice �horez, seu s�_ F�i e:;r Moscoc:, quando est.u ,

;�4�orém, ('��'P'el'ou, até que, �m IPOlítiCO
não é um delito, (.Ia

sembléía, de maneira chocante: reno esposo. urante mutto dan es e comumsmo, na -esco_ A PRI:l<.íEIRA AFRONTA . .' peranta o ecamara 11"
continuou em liberdade.

'

-entre outras coisas afrontou o tempo' não tinha ela outro títu; h "Marx-Engels-Lenine" que Lebldon, se tornou a segunda
ministro dos Transport-es com lo: nos cartazes e flohetos anun- êV�s se conheceram. Eram amo

Aos quinze anos de: idade' Mrne. Th"1'ez. J,Iaurice se Vingou em 14 de

nm ínjurtoso g,,'timanho (o ges- cianda comícíos, que o de «com, 1:>-os igualmente ardrosos no es-. O SANOS NÃO A ACALMAM agosto de 1946. Více-presldente, �,fi • d Th
.

A f' d },r 11 Jeanptte e�a já rsna respeita- d Co lhto mo.l,"que de 1>8Ya1', com, a. mão, panheira» e ol'ez. gora, a tudo. mas, m o o curso, " li - o nse o. exigiu que umac
- .

t
'

l'
,

h J:l�O vel militante comunista. de Iín, .

0s ...,.d.....adn, o polegar á ponte dn situação se mver eu, 011 carru, ríce Thorez a cnnçou 11m 0,._ . companhla de saphís, proceden..� t-' u_ � n. .

O 1 t
,�

1 'f'
-

gua afiada e gesto facil. Foi
nariz). atitude de que, há um Mll para tsso. casa em tre1' 30 quarto ,Jug!Jr na c asSI waÇuo

-"l'lhos', Jean Paul e Pierre to· !:!eral, �o p�s�,o que Jeann0ttt' néssa época, durante mn movi.
mês a-nrox:imadamentê; as agen_ 1. .,

'

'. �
a n

elal."
dos parecidos com {) p'lj. Mau1'l_ rÍnnquistavn o primeiro. .Tá .en_ mento de reivindicações. quê

ciàs 'telegráficas. escandaliza. "

tt
.

s P lo d
-

deu C5 primeir� golpe de sUa car-
da'" �am noticia:ao mundo, E ce e .T-eaIlÍle e Ul'llran1_ e e tão. era bati o, como o soore- 'J

'''f, matrimÔni.o na' «ma1ne" de 01l1'a ag'Ot'a, por aquela quE' de- reira. Seu ardor, Sua!! atitu_

"�" quando
a p'llpila do Findicfl(i�- d' h t 'dChoisy-le-P.oy, no dia 17 l e se- veria tornar_se flua companhei- des auda.ciosas. ' aviam a ralO,

,mo 'do nort� põs 3, 'perd·er sua

ta'fibra ',._ 1947, depois de 14 d o a atenção de Martha Dcsru:':
t· !madrinha política. Martha D7l- '" ue "a, e qlle, at<'01'a. e novo fi ". -

AI
brepuja. .T·ean'i1�(>tte vinh'l df' neaux, delegad'l, sindical do'

p-
�.

u 'çaO'" aJong'f>, ., Havia "n'do d 1 e�col� tl'abalhn.dor-és téxteis, a qual,
'1f! Franca. ,com oito flnl)S de interessando_se pela jovem 1'e.

',!q"" c·n1,.'n.ln ')n"n"� 1°1' e eO'- voltada. log-o se lhe afeiçoou f 'Trens elétriCAS soAbre nneum�!1!ticfts IM t .*
.

f
..

Cl'�ver, EJ>íli11 nOv(> C,.i�l" ,!",. err empreendeu a tarefa. de educá. II II! "Q. U. - II ar e cu InarUI rancesa ..

sua cas" e a ela c�bj:l tc)�"IP' ,à sua. maneira; fez com quer de 310' IOI.eladas de "afua-o. por C'!llda nnilnmetrn,nnta dOe; mais nOVOS. ClllCO lesse a biblia do proletariado li6 W n IiIU1 II! II!

:lnos df'-pois a menina. :; i, :,,(111 (Marx� e lh_e. insuflou, � Mm A..VmAL FERN_-LVDES I
XIV e essa mesma igreja de

f
nwsmo um p ssoío 'pslos 'DOU_, tríficadg_ economiza anuálmen.

�n(la nfl escola d�� n�"e�2"1"d,," maestna o -esplnto revolucl{}ná_ (Diretor do ,<Diario de PeL �otre Dame de Fourvip!'e, !]ll€ levards' e admirar ;J iJe!eza ,i.: te 370 tonelada>, d·;, carvão. Mu.'1
e da responsabiHd:de, ll1;:l'(,"�' rio, que encontrou campo Pll_:3 wunbnco�) I \':;a. em 1927, p�)1' e['l'to tel i:1 �cUs cais. ho�daf\os de l1unon(·n_ i < melhor ainda: são os trens
'mlm àÍttro seto�>, da vida prati_ se desenvolver nllma,� propor�ao

'. �rrl?O da profecla" Entretanto t" arouitetura. I ,1m' pnellmaticos.• :..._ €Y..p'?rien_
'ca como ,aprenLlz tecelã. E�_ qu€' a preceptora nao pvevlr�. LYON - abl'lL - - Se algnr1 I ela 'lierdade. Se alguem dUvi,b, qUe,," r"r:ln_l cia demonstrou que nao era qll�-
trava ás cinco da manhã e Sala E a.gDra fi. nlun<t está. do ladd lnagico me houvesse anunciad -. I Acabo de salto'!r ln g'al'e (;e 1'3 se rest'l-ura. venlln. vêr Lvon., nl�. 1CO I aZ2" rod ,r um pneu s,_

à uma d'l tarde e des�e cl1tàr; i daquele� que vem, G,e con�ena,:,

l-qU.�
nesta semana de P,'seoa e 1

Pér3che e !-'yon .oe m,� 1�resen_ Viaj,e nos SeUs espienrl;G.os' ca_1
bre trilhos de cam,inho. ne- fer_

até ?- noite, 'fazi:: sel'VIÇOS

d'?-,
a �1.�st�>lt' a quen1 �e C0l1s1der:l estaria "m ,Lyol1, vendo essa t;l ��mo ha.,23 ano" ;ltqU::" (:n_ Iminhos d�. ferro, m\títo� dus ro, mrlho,rando,�sslm 0. c�nf�J'�

méstlcos ora numa, o�a �n:lt�a m�to ,�água. mo:na�-, 111csma estatua de Carn�t, pss i. : ��h,ld:, no. :seu �antú tie cm�.a, J qU?lS elrtr'fle�?OS e d(' tRJ

ll19-1
to dos y ,:sa�ellOs e di�mumc

ca�a Voltando ao lnl. .1C::1\' ...;om autorlzaçao dos -pa-lS, a(l.� ,

l' :s.m, "sta e a clQude que 1>1_ nelra Nl!,n daqlu a pOlICO 4." I'or dn as "b1ac;oeS e os rmdos,
- " .•

. • , .' , m sma pr'l ç'i, d Bc Jecour ('01:1 �
_. ';," '

• • 'J, ,

até tarde junto ao lamplaD a I dezenove anos, .Tea.nnett� -: JB, e e
,," I-

'

;,! flhnn. (' ,·tl! 'f" ,-'!e,.c!'·�Vt! no f'tG
, cento do tráf'go serão asseo-u_' " '

querosene para lei' «L'EnenaÍ- entã'J a .esperança das ]uventu- esse mes� monnm�n_() ile LU_=, «(P.etIt�Chose», }ti, €'>,tã.),(ls. "el:S rados pela tração elétric1, �e-I TlJDO FOI RESTAtrrLh"D.O
I nOlB rIOs. ql1(> conv! o C:HHben_ gundo as' informações 'aue nos: .0 e�[or<;n que a� FraJ?,ça vem

Pc ,� o Recife lCe abrar:am n'L '" ' .' re<tlizaudo pa: a mclhor3r as

I velh,: e monllment'll me� �o:x'le, ��ra::l1 pr-estadas p�la ,.::;oç,ete
I suas comllnicn(�ões í.;;n·oviari�$

';:omente na ClltJit"l reInam. .,aclOna1e des Chemms de Fer -', '

é nm mil"grc de. en�rgi:i, quaJ;l�

, •
bl'�"ll(l. oS rins �pe,uls r{c'o:'!ll1l ,peGa_�estra de",s'o p�()grama I '" �p sabp comp)('tflmente d"'i'c
e Q. ::.b"am "I mOllot"'lHl da pI- _

é o, equlpan:ento da. Par'i<_Lyon. ,trnidos.. Em Tours. quI' mais

e I n!eie dlat3; em, LyO�l, oS nr.s a" l�nh<J. m:'ls, carregn(la df� ',n:�l- ; sofreu com t)� b""1briril'el_o� :!lé_
.�aQ uma verd'1del�a ,,,�t· a:";J, unI'

I'
']1,1" n:�e���r[qldO r,u_:n t:a1c, o, ,tudo foi restaurlldq. mcIl\_

oMe::se escoa um comer':!a ennl' ('.on:;�de ah'� de ,."l:lIant .s, r;a \ ;::jve pontes. adotando_se ,dis-pos\_
rrje ,p'Íra o Medite�raneo, (\-ra_ drr-eçao da tJôte d Azur, da SUl_

i tj"o" automitt;t'.'lS pnra' a. ::"'t'rtÍl�
('1'115 à., g'�TItile�a do eOTIslll �o .

ça (' da I�alia.. Nestl'. mom,cn_ ,g_' qne impol:-V'h-l fiüi'nci €,con9_
BràsU, �po<J_eroos, fa:u;r ho', lto. c"rh qllJ]omett'O cle lmha €,e_

min f,nO"nl' de neSf'-Oft.l.·
.

A r!'cenrão q11e nos. foi, <lfér:e_
o'.-'!, óm Lvon n::;" il;gg· '<lUe 11)­
trapass.OU

.

as anÚ,i01:�,ll, '''r'('
" ponfi'm011 fi flnn .rOS)1··.

taliil'lrle f"flncf'S', O jlult.R:"'qlie
nn� foi of,'r"rlrlo I1n ('el·bF
-r��f"llr�nt f' "1,'1, }\tere. Brazi!'l''''
foi lUl1 f'.(implrto cerimonj-al

.

f�u"jin.;rrio. ,-">;om .n·� nl'lÜ:. �f!��li�_
trlO!lS '�'f-'n/i(":i nl ;ti·� Ivnl1nn.l���:"t

� "':io opsde o ·,f'niOR�, t;QllE'_
n�n' '111 ..,." ..tin;' at4 o "'y1\'3,'He
t1 f1r' i rl-, ...�l" 011q t,�""'iR-' �"""'''·nç.a ...

"' ... 01' B�"l"LS"vnriri ('stal()s�,n.a
1�_""'1.... rí'Pl t. ...·nAs '.1� eC:11E":c:a1i­

darlf"s

.

flllP t��;'t'! prf,v:-:��n_ r.: ....
· ...

"1 V:qfJ"�rr1 T"o ....nif:'"'. fi . j1·0'1"\V1C.��,t)I .

� L 1JTl� "�i.·,, Qll"i-1J\ níH� f':�Y'1" T' .l� 1 ,>1,
_

"

_

'

I�;: ;,,�nr::o:?n:.� ��.a.���;,"�:�
"m�. artA SiíPrJtor,

'.�
� __

o

te de Compíãgns, lhe rendesse rez. Robert Schuman, que se•.

homenagens nas ruas de Lil le. rrera, certo dia, um assalto de
Jeannette, porém, retornou ( injurias por pa.rr.e di' Jeannet-

depl'cSsa ii. Sll'� vocação de inju_, te, .quando ela terminou teve o'

riar e de fazer discursos inf'Ia., seguinte comentãvto: «E" ,de?
mados, E constitui o melhor mais para uma SÓ mulher. E
atíb] de «konrormísrnoe de Tho.. tarnbern pa-!'a ml1 só homem .•. "

��+ �-_______: -�

UNDlAL
(Sextasfeiral

ar
..

1 sf

Economia anua'
eletrificado

as

Oceano

fa'n O

correntes
' do

Atlantico

r·

w-; dr (BNS) _ A-i cíencia da oceanografia,
cab:�e ;S�rtír da Grã Bre- I como feitas sondagens e

tanha em demanda das re-I registradas as temp;rat�:
giôes' polares um 'navio es-j, ras em todas as pro un�
pedal de pesquisas i.11cum- dades, além da cartog�afla
'..

,
-- das correntes. Exanunar-

bido ",da tarefa de
.

éarto-
se-á o leito oceânico, bem

grafar as correntes das a-
. carater químico e

guas do Antart;ico. O Al- ba�sll�cO das aguas insne-
. t d b't' a

10 o"". o '

L!ll1Iran:a o ri aroco 'p .

-

:.'
�

, -- .
, d te ClOuadJl,s.. .

, '

1 31il atrocma a VIagem, uran :.
-

ci levantamento poderá err .

a qual deverão ser feitos N�lil.bem melhorar os· co-! ,. .

.-

lev!utamentos que assina- ��ecimelltos d� _meteorolo-, I Ilaraü um grande progres- gla� Âi;. condlçoes +ueteo-

p a
. p a v e50 11a exploração dos o.ce�- roló?,Í?as. no

. �eníisférío ,

nos do mundo. O puncI- Mendlonal on.gm.aarm-se I

paI objetivo da empresa, é essencialmente de> local de
seu .VlZ·l'nh'o mas.

lit tando no ombro·uma ·abó:. .

proceder a um levanta.rnen- encontro dos mares quen-. Através do sucesso e-
,.

'atilado, o escritor Ed. o Virfjlisa f"W "'1"'í"o ,yo,-'ms, re9taurannn fi r-l1"rn-ia: f'lf'tt'i'

to geral da Area Meúdio., - fes· e 'frios qUe rodeiam o l'ár�o, foi' a monção que bora gigante, digna de,fof-. cá'hílm,una, põe' i-Otl03 os orgãos em perfeito funCionamento
'+� ,

t' O I f '1' t ras do necer uma cà.rruagem ,:1 l!1iul1kller, duvidoú do êxi- _. Enrom. n� R.• io. L STITUTO VITALizADOR WORMS, �

na1. Sua. importânc.i,a, de,- contmen<-e antar ICO. S· ertI IZOU essas er ... .

....
, de' d.

..

d
.

t' a Gata Borralheira.
.

to. 'Mas" no espaço ez 11; RUA ALCINDO GUANABARA-Sala, 606 - 6 .. andar -

iii· corre do fato de que tr.a· técnicos são de parecer .que Ohio; aon e se re n�ou,
.

-

anos com quatro homens e ',lUO DE '.JANEIRO;

i' :rá valiosas infor!rl-aç_ôes;8Ó_-· posse de informações pósas vigílias da última «AJ:T,ítJl}ta-Terra:)}',. qüa.tfó 'tirator�s. Bromfiel,' I -"-.'--.-- ,', '.

hre os hábito.s das baleias 'n;;Js cornpleta� sobre essa guerra, uma «vedett�» do A figura desse campo- nalll?formou . su.&S terrfl,s. I �,' AV.Õ �
e Otrt.ros

-

�sp'eéimes t'e0ã� �oúhecida "}}OI' ,Con- romance conteroporan€-o, nê::: 'intelectml.I, essé «ar� d 1 t h d d �.

111.:'OS.' 've;::,ência do .Antartico, Efetivamente. graças ao ranha-t rra» se oporiébG. ·ev0!l as numa.' er a e
( ,

í1 r.'. roo4elo,'
'

.

." I"
,.-

Sér� também levadas 8t trará aiuda s�b:tancial à dirl:'lto do autor de seus aos «arranha-céus», enéan-

efeito··.· investigações de ini- f'iencia da preVlsao do tem- mais celebre «best-seller», ta toda uma juventude a'; Mais de quinhentos mil
I'

( M
�

-

í' l'
�.

N d 'eu' nortE:��americanos conhecem
IJortãncla cardial para,.. : a 1110,

.

(f onçao}), no ar gma - merlCana .. o auge e s
.

TI- R' C ) a propriedade como se ne-
f" � � � - - - « .e ams ame», que sucesso, ao fim dé UmA

vT��'D- 'O'--U- -E'�-D"I''''''''--I�L'
�

-N--� �"IJM'E�U ,���� ����i�l�n����i��d� �:!aa:��: �� d:�q::� �uehO�����d.vi;!�a�elaE�'
motivo de um de, seus ili­criou seu manso reino. - Louis Bromfield calçou as

d
. mos sucessos literários, um

Todo o mundo sabe que ca para separar os germes Deu-lhe ele o nome a re- botas do pi,oneiro e retor-
roina,;nce intitulado «Mala-

u�a circunstância fortui- refratários e os sensíveis. O'ião das Indias onde se 30- pou ao seu Ohio natal, em bar :Farm�. A casa de
, W'·estel....::ll']·lK l' .Jentificon o iolumam ao mesmo tempo 1:1easant Valley. A fazen-

ta conjugada com a perspl- cu LX ,moradia fica no alto da co-

cada -do obserVador, de- nolor como o «Pellicillium 2. monção celeste e I',S tem- da de Manfield. onde ele tina, sob as arvores, com

ram nascimento à série 'de I Notatum». pestades carn.'l.lS, e a fa- nasceu, está a apenas UILq um vasto taboleiro de rel­

investigações de .

Alexan-l Quanto à idéia de intro- zenda Malabar (Malabar� quinze quilometras de SUas va ao soL Uml edifício
dre Fleming. Fl",!lÚng.. ·es:- d.uzir a penicilina. na tera� '!'Farmi torn�lU-se,.um. dos novas terras, Tornou a central de dois andares, 'h

., '). 000
'

d
d . lt . tas da h

.

em de O «Rennes 4», Uande-,�'

1
m'ana-s f, u,. ,,,,l). • • p.('19 e

tudavl'l. 01': estafIlococos,· p�utica, concphl a�. p�I I pon�o� a os espr 1 UI. mero-ul ar na palsag precedido de um peristiJo e
.1

auando, na manhã de 28 de Flemir,_g em 1932. nH,C} po- AmerIca do Norte. LOlUS doc�c; vales de sua infân- flanqueado de duas alas
Pilge, com cabine à pre.s- altura, O rItmo mIClaI li€'

:"�etembr� de 1928, desco� oe sér "'lEvada a efeito. O! Bro:mfield. o cabelo corta- da, mas, sabendo que nin- terreas. Sobre a relva
são para, 40 passageiros e ascl'Ilsão é de 1,020 pés por

.

b ! .

d la f t d t r ' O,ue entra,rã. em senil'\o nas (minuto. Visto um máximo
'briu. numa das garrafas produto obtido pe!o sa 10

!
do l:�nte, a camISa e q1: -

guem é pro e a, e sua ,e -

poltronas brancas ", ,

de cultura, uma espécie de britâlllcO (uma ul11d3ode de clr:-Jdos ;;tbe-rta �obre uma ra, instalou-se u:n pouco Além de Bromfield, vi-
rótas aéreas imperiais (la l'lf, 65 ',.ass,ageiros poderem

boLar qlle àá nó rmejjo e ; miligramo) era pobre e malha de algo�ao, a r:ete àe 1aoo - 15 qUilometros. vem em Malabar lo'arm, e
8ritisll Overse-as Airways s;-r 'aloJados �ele, se pre­

....ue, ali Se desenvolveu por- inf;stável. Foi semente 111 burilada. pela.s mtemperles,. são a marg-em .�a sabedo-
tn,mbe'm ha' dez anos, sua Corporation. Este aVIa0 ClSO. for, as VL.'t-gelL'"

O'
?or-

':1
E I f d 1 a C mo

a .

t' J ',,1 -

d
.

maIS (';('lll 40 paSSa�('lros
acàso. O autor. antes de. anos mais tarde que a s- I tem a 1 a 19ura e uu -

na. regou, aSSlm, 'o
.

-

esposa e suas filhas. Ann e
elil uma ve OCl�a(le e cru-

.
- .

d
.

em
.. :pr;,eender qu�lquet' eXJ?e-1 c.�la de Oxfo�d, , conse7'uÍti I �óst(l10 q�e retornó� ,à ter- men,t�, em que jamais, tal- Ellen, .J'ovens agricultoras.

zeiro de 298 milhas hor.á,. &era<t I('alua as no. ma.mr

nenClR, fez o vácuo na co,. isolar li pemcllina amda 1'a. O as:sento metahco de vez tIvesse pensado, . de
modelareR como a herda- rias, e lUnà velf'-cidade má. conforto pa,ra esti's. O es­

lonia microbiana. Grande \ impura. Foi aIgtms anos seu tratar serve de pedes- se reportar às lições da es-
'de. Complemento da fami-

:tiros. de 357 rnilhn� po� plll'll ela cabin .. é superior
foi. o seu espanto,' mas

I
depois que Se conseguiu tal à s�a ap�teo�e, :;ola de agricultu�a de Cor-

. lia Bromfield é uma pami- hol'a, a 20.000 pés de al- a 2.000 pés cúbicos e o. cs-

veio-lhe a idéia de utilizar obter penicilina em estado - �lS aqUi. mmha obra 11;11, onde, na Juventude: titude, O raio de ação é de pa�{) pa�·a. a bagagem I' ()

. êsse. bolor na luta contra absoluto de pureza.
. prefenda - diz ele, ajei- fora educado, Contudo, ate (,.CQnelUe na 2. pg., letra.4) :;.000 milhas a 298 rnmu� frete é de 402 pés cúbicos,

Yo estafilococo, . Comecoli,"a
.,

� -----�- -----------------0--------

'��::�·.:P:;!�:��a: :;!n��;� i_1:.;�t:°��2:rti��s��- A e--Ietrl�cl�dade cons,-derao"a a c,have do ·�{�sO !ra:N�:��1.0;i:��
.

t blicado, r€cente�nte. na·� -

.

- elétricos e 270.000 kilo-
� --

-,--
..

revista «Foreign Co:rp.mér- \,\'atts termicamente gera ..

l�CI�I'n'li,· do nl'Lo·8··· ��:oekJ�·co!lrci�:�:'f desenVO'-VllIment"· d a A �:�,;�;?e��?�:��\· -'-�"-.,"--;-:--,,.. --.�-

""""'''''. UN� II· &�:E��:��:��í!�� I
.•• u . e r i c a do·Sul :,���o:'��o�u�w��:.

hidro-elétricos dominando II .rgentina em primeiro, lu ga r e I Brasil em segundo, illfofíoa
os programas de desenvol- I

uma "ubticação do Beparta.mente de Comerciovimento industrial. I I'

O arligo, intitulado kilowatts», diz o artigo,
«Força: O Centro do De- (enquanto outros, calculos

sell'volvimento Industrial mostram um total de mais

da América do Sul», apre- de 100 milhões de kilo­

sellt,a um estudo detalhado watts». Diz, ainda mais, o

do prQgresso em dez países artigo:
.

e () efeito de tal progresso
«A construção de repre­

sobre' sua economia. Um sas e de outros reservat&-
"ios, aumentaria, aindaoutro artigo, sobre o mes-

mo assunto, será publica- mais, a potencialidade hi-

do. posteriormente, iro-eletrica da América do

«Os cálculos colocam o
sul e pede ser conseguida

potencial da força hidro- comparando-o com o poten­
elétrica em 46,4 milhões de cial dos Estados Unidos, o

CluaI foi calculado pelo Ser-
viço Geologico CIos Estados
Unido3, da seguinte má·
neira: máximo - 110 mi­
lhões ,de kilowatts: mInI­
....10, baseado na médiá de
95 por cento do tempo de
fluxo, 33,5 �ilhões de kilo­
wats; ,�, segundo a Comis­
são Federal de Forca Hi­
dra-élétri'êa,' 'baseado na

média de capacidade dos

Brêmfield, romoncista e
......

comp....:-res

única
sob a

PUIS'lRão

""mero a, aehar me'O:'li�Y"­
.["em o \'elllO háõitn bras.ileiro

ri" 'ldi('io"�" ao queijo' unÍ'l ta­
I '!-->�rl' de rlo"" rl_� 0'.�i8r,�" r. Q!1e

"':olent:l ? t��ilidío frl'nCP-fla d�

I "" o queijo como um prp'r:i
,,�,·tc, que se saboreia, at�i_

. lJuindo_lhc toda ll. im-p!'lrt 'J1t"'l-

j.l'.c\ Jjl�"'f',-,;-i n RutO!' i1r. ,!')7isjo_

TOf'"!'l do C·'I�trl'\ l"J('h�,va' C".om

....n�:'i'i f1HP: P'P"''':j Y\
... f .... �,..�.o C"..,� Q

nF'·j;n f:P n!l,..p.p.i� (1üm Ul!1!l bf'.
'., .�flnl � . .,..., .....1"-.,. F. '" ,\,""""'ied-fte

"ijns neste llaís é tamanJ!:l:
"'n, -op ("I .. p .....,_Õ-'1"'inl �Tlt � ......� um'"', (l11!l.­
\ida.lA <1.-. {l11l'>o.;":O. f"�rl'q il.;o::Io .30

'ln �"n -i':""'_1 .-:: -, -'P 4- ........ i. ... ,.. .... ...,..I')+n

...... .-. l·,..�"'" í' � ... '''I.1 ...... ,» .- ..,.-:··.."rin" ��.

,<,--o P'-rt�'('l'" <'1e tnl mm.-lo
..... • .. "'·� .. :·:;�Yr"l �I"\"'" r,)nvivn.s f11lto'·.n
escritor José Linf' 00 p"p"',!} r�"

'O-I'PT'(> f�?;eTJilo um:l vl'r(b_
'córa evn]t"ri'io 0'1 ,,{)'7inh� fr'!,'l

""'1, ""m .'. tnfl�t" rh"io rle �m3-

vel colorido e em1')()'n-'l.nte� '.'01-
��.... .\ ,-.lf""\(1il(I''' ...... �� elo nn�.,ql1 "'"'...,

-·li"""'"" fni rpt;ll1"ln..1'l '1� nllp p.tl_
.., ""f'2 ,.... -,\",,... rppnf-iil.f'\,C" tra.r"t'oq no

nf:>.·cl1d ..,l,� ·de· qlle T........nn D�.i�Pet,_
'F�!â t,-·"k" �írtt") 'I tpl"'":piro rjo ':t.�:"
�cp (.st� aTJli.g'o' burgo lionlÍ!;:

e:ORARIO:

geradores que, n�rmalm.en­
te, seriam instalados, e.

considerando um controle
raíoável de fluxo, acres",

centado de outros fatores
relacionados com o melhor
uso dos rios aproveitados
e não aproveitados; 93 mi­
lhões de kilowatts.
Isto pareceria. indicar

que o poter�ial hif-l-ro-eléM
tric:) dos Estados Unidos
�, de algum modo, inferior
'LO da Antérica do Sul. En­
tretanto, os Estados Uni­
dos, com somente sete por­
�ento da população do

'l11mdo, em 1927, ,;gerou 45
oor cento da prçdu<;s.o ,�un,;.
dial de eletricidade.

.

«Deve ser notado . que
muitos dos melhores locais
onde se encontram as fon­
tes de potencial elétrico, 'na
J\mérica do Sul, estão dis­
tantes dos centros pppulo·

'sos e fn�ustriais. f
vi�tude de o país pro,cluzir

«Os pruses produ,tores de grande quantidade de
.

pe-
força de font€t!il termais,�- troleo,.: 1'lIlIIlIIlIlumltlllUlflmlUmlllllllllllllllllllllllllilllllllfmmIlUÜIU(I�iljlem de usinas hidro-elétri- . ,

,.
-'_

JF$JI'
. .!

éas. n,a,. América do Sul, sâo Se�ndo? artIgo, a Ar- -""

a
�

a. Argentina, o Uruguai e gentl�a esta eu: l�rimell'� a';
a Venezuela Ent t t lugal . no que se lefere ,t !i
Os dois pri�eiros rep��: capacidade elétrica im:ta.! ANITN�jO§�'\§�IJ"L\'flifi:\§ . ªestão dese1lv<?lvendo, agora,' la�a � cerc� de 1,4 lru� I Ap:<-'n"'''; :ii;
usinas hidro-elétricas.. A lho�s, de kilowatts, dos

I 01'1'0 \\'ILLE �Venezuela tem demonstra- {�als, 45.000 são dhidro-ele- Alamedn Dnq\le de Da:d'!3. n. fi - Telefone: lO:'>-&-: ".: ::
do menos interesse pela riCOS; em segun o lugar, "IIIIHIIIIIIIIUlllllllllllllmflllllllllllmmumIJIIIII'IIIUmumuiútitn.;:
força hidro-elétrica em

.--.:.__
---------_--------'-----�---.........__

.

-
',:� "

. ',"

V end<i a VH1:-.;-\ n:-t

"Engraxataria 1\1 iro;'
-....--.- _- - - � - __.:.. --- -- -- -- - - - -

�. do Br&IU-:-.

OONSU�TAS:

DIl.S 10 à8 .12 hOl'....

1')8.11' n As 18 hOrM.

CON'Str.L'l'ORIO: - Rua 11,·

! 8hunenau.., Joihvile I
.

Viagens rápidas' e seguraa 8Ó j
1lIxPlil!lSSO ITA.JARA

Is dores cessam
cem ",à' �--

Dores nos músculos B' nas

articulações, sejam de oi'i­
__gero· 't'eumá.tica, nevrálgic':t
ou gripal. nã.o resistem à
�H�ão de Togal. Os comprimI­
dos .d€ Tog'li' atuam com ra;.

. pidez e seguran,ça. Togal
elimina o' ácido úrico e não
atéta o organismo.
TogaI, espeeíficó' de for•

mula suíça contra as 4ores,

� 'UIIUUllIltIIIlUl1Inll' 'UnWItUmUU.;'"utUlU'UlWUll.lmUfU'mm g
ferraI �

CAUS� eI'Y&IS, OOMERCIAIS l!l' CRIMINAIS
Ellcritório: Rua. 15 a. Novembro 189 - Lo Andu,

-

Relldíl!lcl.. ! ftua 16 d. NOVl/lmbro, 1893 - .A.part. l'
...

ffl:N'l:: t.ui - C&tn PMt;&l. 311 ,_ 8Lmüu.u.ti�- ª
�miiii;iJI;i;iiilíiíiííiiiiüiiit�iíimmj��ÜiiÜÜÜiÜjUüiüWWWüW� --..."''--..........,,--.........' ".'..-- ..._. ... !b41 �
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M
Num a�t';:;t) int Lu lad., L'Art COlt.as totahll

..
l·nt.C \UVe.:·:7=a�1 pojsnu Costume de I'rlm (R(')'I:(' í:e as pro .... ·.;6C,·1 de um tra Ít' n[:�lcinema - Odore UH!)), JaC- são:Js mesmas para o u;o dia­

ques Manuel. eonhecíd-, de,e_ rio e a Lél.r. Os trajes usados
nhísta do cinrnn frUllt""'i, f:1', nos f i lrns devem �·el'. 31!t"S t;,"
um estudo retrospeetj\�I) rlti mo , t tudo) f,Jt.'gelJi(·o�. :-:.eg-ulJldo fi:�
da cinE'matográ[jm d�"cle <l ad, llllll:l� ch! rúoc!". dri JlH}ntcnt.o a­
vento da novn urt(, "té ,,:-\ di:t" ["'11:1'0, I.jir1'fi";"lmp'll,,. Conla r
de hoje, Ele sopa: a :1 moda d_ ,,,d(>lo;; exiBidos num film
nematog'ráf'íca da 1110dJ. pr'1prll_ ,I, nu' c['ns��·ltinte. uma coisa
mente dita, ·admitindo rlpL'n:I�' b .• ,t:Jl1te pel'igo::n. Na t('�a "1(',
algumas conciünções do nrdeno oxprtmr-m um <".ladu ele-. a lmn
geral. I�',so porque 'a rnorla e a lIn n -·d", (3",) liq �;rnp�7t�Hl::"'Jde

���1'l..tn[::1'3:�':.."",dll,�� I 1;,1 tlíõ'[lo:;iCcúo (1-)

u

ve

E:não em grand� .voga os ·"'plissés>;, S(;"Zinhos, ('16'; dão
int:orc;,;c e '.Challl1e' :1.;; ".lüil.ttp::;", b.xige_"e apenns que ii. fa_
zenda ::,eja ]0\,(', a fim de' dar :'claiol' harmonia à queds. das lJregas,

humor-. vi<"1:0 t,..-"'" ... �-.l(H� i�.nT'1 .A.. címn. dois g'l'H(.':O.;:;os lllL)(�21o_s em crepe <rnTIIUÜ1';;..f) �1 esqu='r_ Uma
qi.l� nos ma pn, d;] _\Jl1""[_ _\. pr0i''-Fito. ,h� t.r-.í;'� qUe contra a línhl do momento, Con, da �- dn'as pecas - f- �m co)' bt'iqu(', com ',pli.:-sés" na. p"i·te eh a atitude,
rI> d" Nnrt c, tlc'ê":ü,!jdo:< d::or;l1h"n ''',,, o ri Im L'Al'_ tinp:,! lO C'(f1'e'l lvffl'11P]: çEu hn, ir:nte-, em forma dE' 'blusií,o, e na saia, Fecha o decote um tão dobrados para a frente?
no século X\'lI :1 CQllf6� _ !".'nt , 1 r<�g i ,',-, ?, .11'1'(.] L'Hc�'- \ia coloc-ido o talhe no SeU lu., grande ]a(� :-í clil'('jI a. vest ido im�talldo ,tUl�ica. l�cl(} pliasado, e l( Não �s d:ix:=- cair :l:"sim. 1""0
nia t'igw'3 r'OInO um» 1111;1. bi:l'

. .í'1eqllç� Mnnuzl 1'0"1," (! p,';J1' €xato, alrmgn.udo l.l. fl'{'nte aberto na frente. A pn1n donde C;lJ o 'phs:-l(])' contínua num 111..-,,_ lhe da um» np,ll"nClfl 11011('0 n_

:�8.';·l1int ... : ' L'Herhir-r me h�,'i:1 I Conolue na 2fl.. p:l.l:;. letra D! mo cnrte pal'<,- f'orrnar [IS mangn,. ! traente, além de comprtmu t-

2. . ij11l> as baionetas rem é�_ ' respírucão. diminui .1. ci""ul?-

.�.s� Podem os traj�s �ais caros ser -pfijdic8dõ�p�la; ��:Z!:��:�};�::�j�::::;'. querem fazer tUM puf :�;
"

!f::����i:I�::.Y€;E�Ja IIa de e qUlIIbno e bom gosto dos acesso rIOs I �!3,��;�:��';�1;���:;::i:�,�� própria eo;:�!os��: ��:
,le c1in� e IHll';J3 i}llr- "-'?l_ \ QUO,1 não ex.llerimentol1 conclusõe's seguras sobre o monizados, enquanto um O bom gosto,

.

como Hem-l ,posição '&.Juda, a fort31pC€.�' Oi" Se ele se balança sobre
t{om f, nno I , , ,

. nl1lsclllos das !�ostas, .anda! me-
pernas; ban1boleando

; o.illda a cli\'inha1', cncont.ran- tipo, a classe. a elegância conjunto mBsmo um pouco pr�. esta no melO termo. \li1Dl', ,a n'spil'W mel1.oi'. :, man_

! do-se C111 um trem,' o tipo, e talvez a idade da ausen- banal, é l'ealçado e ganha A solução mais simples e i t"'l' seu;; ol'tr:1os inte�n"!i em 1":'- - -- -- �
f[1lf' o 1l:1r.k:n ti. i:1'1,'.-;-: , ""nero de uma pessoa te impcrtância com o auxilio I prática é uma só' cor para I

sí.i:fw corl':ta. :"HlIlI1l!llllllllllllllllllfltlllllllf'l .;dno:; da n13inl'i'l d!} .• :!�f'tl_ !
() o....

.

1
:t 1

I

b 1 Narla po(h· 8Bt atraente St�m '= . -

ries rlw. 111 -milem:; } ,'f ,_ rcuscnt(·, identiflcavel SÓ Nunca uma pessoa ver-

\C
e comp ementos acerta�! <1, o sa, as luvas e o

elIa-I' U111'1. atitildc, COl'l'e!�I .. ,enl. ('1 ,_ ::
rini"": " inf/'l'io' à tnlnll_ pC·l�: hag-agem depositada dadeiramente e naturalmen- dos,

\ peu. que podem se1"' usados !W.'lCj". Ob�l'I've n� e,trelac1 (fI? I E DIIEPI@I QE(l'i'['> ,h popnh :à.l blii�:l- Hã l'::dí.', pela bolsa' deixa- te -ele�ante" pecará l�OS a- Os acessóri�s, seu feí- com vário� �'estidos, mes-. cin ..mn. �[t" tfl.O <êlêgante" fll!1n_1 '§, I. b 0._.A-OI' I ,i, :(Gt,õ. chi scblC :) banco, para 0- cessonos: a.mda o maIS be-llio e sua qualldacle. devem m,:) que esteJam, em

con-j__
__ __ __ = .

-

fill,'. , 1 ':, o:· \'m11lIo 11(> I Cup:lr c lugar, pelo chapeu 10 vestido pode ser preju- observar rigorosamente a traste - o que é m.elllOI' - '1!;r[ ·I".r, - j!!� ""U!'J aI' �h un'l:f \ l ª ,.-: =fj. , .

h d' �. I 'al ,-" com a c 1 te " u ' Q
V I

. - pcss<)& eunl vratie·l. me,H11J11.c1() (. 1\ d,' Mi)lIamcd; CP UIY1[' E'C arpe'� lcaüO pe os acessorlOs fi hora. e a ocaSlao en1 qUe (1(:- 1 OI' (_ es s,

I :.� _l, �"

I
= ramo de tintafõ parfl 1'1'1-Ad] 1'::r':1, "ln ,t-jj i;l' li', ]C'1 'I E. d:; fato, na maior par- {'scolhido�, d� má qualida- vt:m ser usa�os, Uma be�a .. ;- Pa��.}, ,bolsa:., as formas. v II V f v .L ;u OS83'UdX:rr i 2 jar no Ef:'tado. OI'denali.u

_Inclia, f''1ltcll1;'O .'i·�' I' j),.': te dos casos, IJode-se tirar de, ou' pIOr amda. mal har- boI,sa de allblol)e negro h- ::,ao '\ auas -e nan, seguem 1 Iljl,\U!Of '8 mm"Ulnt� f _= .ede CdOaIDsi4ssão. Apl'ei'enlnl'_
:1no.(," e 1 t'";2G f� 1 f1;}1f; � ql�.'"

'

� _'_"""J ás 5 hot'a�, á ::
no S:oll l\!eintn, S:·g·UIlO!

.- _ - .... - - - _- ,- ._-

_------. ca deslocada com um corn- It·lm� re?,ra particular: a

1
i ap ll5u1lJnfi;;� mo::! ;}f�!"" 1:1,

I
§ rua. Itajaí, 72. =

\ t- S plem"'·nt.� eSIlol'tl'vO, "'11- Tl1C,enCla zeral pende }-;.,- , U"DfYl n�� (ij'A'l{(ij'S�H ,,!! =_��nic:;llpo,\��:;�:�' l',��,��";·,�i' l es O racl O
,: �, "

ra uma fó�ma ampla '-:;01'_- .

-

---;---- ;mlllllnumulImmllllllllllillm-
,�"ldaIll 'lltt� :_!110 .1'<llO :1':' ,L I - 'auanto uma bolsa e uln par

fundo, de 1110do que ela pos_l, - - - -- -.-- - � - - - -- -- - -

d('� 'Oflltn·
. 1 de luvas de pele de porco

P J
." , u.

As rn50s belas, bem con- jdtado3 torriám as mãos I podem arruinar o 'efeito do
SR. conter o ·má.rimo POSSi-! a avra:sro, ,. ���j� ��11�li��::;�>"�:���il�O c�;: l formadas. são um presen- grosseiras, sem encanto, I mais be1c vestido de taTde, velo Para o sl��.rt e para o

i PP.OBLl-':l\'IA N. 5:�
munc!<', pois t''1l1ta

.

,:í, i te dos deuses, Apesar dis- mesmo as mais belas, Por- \ do mais chie tailleUl',
.

dia" usa-se bolsa de cOllro,!.
finos rl(' idadp. tenrln !oj(j'1! SO, as mãos não c:::nsiclera- • tanto, to-me cui.dado com o j Um outro fator ímpor- em c'or azul natural, mar· i·íll.n<la,lt�, "1<1 11SI';, pelo I das belas, podem melhorar 1 comportamento de suas I tante, que deve ser obser- 1'0'11 cla.ro, c mesmo a.zul-

'I'rCI I�t.:hp,,_Al!g'l:�tt), (")li! I sen ..ivelmente, por meio de
i mãos especialmente quan-, vado, é a harmonia das co- marinho e preto; este úl-alguns :lnirn,qj,; rplP Hw I

.

t h b'l. t b'
,

fOr'anl (lle!'''CHlos pc lo l"·! I
t�m paeren e e a 1 ,ra a- do aperta a mão de outra' res, Aconselhamos sempre tim,o, sempre em couro,

HpO)'ÍCjllP da I!1glatc1'l n. lho. Os movimentos desa- pessoa,
.

Os dedos devem uma certa ecotwmia _:__ se pode-se usar ainda com um I\:- X - X � X - X - 1{ ...... 'f � � �" = l.:� Y - T ficar juntos e o braço de- assim podemos di�.er � 11,0 ! vestido sim,pIes, de tarde, !
:. tllllllllilllJII 111111 j llilllllilllllll !lIIIIIIIIWM111IIôlllfll! IJIIllIlllll!:!H II lU'-- 1 t

\
- .

- ve ficar um pouco acima emprego das cores: no ma- I Para o conJunto e egan e,Ê II

h�'
da cintura. Faça uma prtls- ! ximo tres cores em. um.

I
o anti10Pe é sempre o favo-
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